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O segundo volume do livro “Jesus 
de Nazaré”, do Papa Bento XVI, veio 
a lume recentemente, confirmando a 
grande expectativa causada pelo anún-
cio de sua iminente publicação. Foram já 
vendidos cerca de um milhão de exem-
plares da obra, editada em sete línguas. 
A versão em português do Brasil chegou 
às livrarias em maio de 2011, por meio 
da editoria Planeta.

O autor, com a fineza de pensamento e 
o acurado rigor científico que o caracteri-
zam, apresenta uma Cristologia viva, pro-
funda e enriquecedora a partir dos mis-
térios da vida de Jesus, desde “a entrada 
em Jerusalém até a Ressurreição”. A obra, 
porém, não adoece da frieza acadêmica de 
um estudo técnico e exaustivo. O propósi-
to de Bento XVI é claro: partindo da exe-
gese histórico-crítica e de seus resultados, 
vai mais longe, de modo a chegar à inter-
pretação teológica. Este passo é decisivo, 
pois, se a árvore da exegese não dá bons 
frutos na área da Cristologia, corre o risco 
de tornar-se teologicamente estéril.

Trata-se, portanto, de procurar res-
saltar o autêntico valor de uma exege-
se verdadeiramente católica, inspirada 
pelo sincero desejo de aprofundar à luz 
da Fé a verdade contida no texto sagra-

do (cf. Dei Verbum, n. 12), sem descui-
dar o auxílio da investigação histórica, 
semântica e arqueológica.

O estilo do livro é habitualmente 
um reflexo da disposição de espírito do 
autor. Assim, singeleza e sabedoria ins-
piram a pena do Papa, sempre aberto ao 
diálogo crítico e construtivo com a exe-
gese histórica, mesmo quando se apre-
senta impregnada de positivismo, mos-
trando seus limites e explorando seus 
contributos ao estudo das Escrituras. 

O livro, com efeito, é convidativo e 
atraente. Lê-se com paixão e amenidade, 
sendo difícil deter a leitura. Não se desti-
na exclusivamente ao estudo de técnicos 
e especialistas. Nas suas páginas encon-
tra-se uma mensagem acessível ao públi-
co católico e cristão em geral. O Carde-
al Marc Ouellet, por ocasião da apresen-
tação da obra na Sala Stampa do Vatica-
no, em doze de março deste ano, definiu 
“Jesus de Nazaré” como “um testemunho 
comovente, fascinante, libertador”. 1

Pelo prestígio do autor e sua capaci-
dade de comunicação, a obra pressagia 
uma nova aurora na exegese bíblica, por 

1)   Disponível em: <http://www.radiovaticana.org/
portuguese/noticiario/2011_03_11.html#gr1>. 
Último acesso a 2 jun. 2011.
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sua acertada aproximação científica e 
teológica à Pessoa de Jesus. 

O conteúdo do livro é substancioso e 
muito rico, pois aborda os acontecimen-
tos-chave narrados pelos Evangelistas, a 
fim de tornar possível conhecer melhor 
a figura e a mensagem de Jesus. A partir 
desses episódios trágicos e gloriosos — 
paixão, morte e ressurreição — é pos-
sível aprofundar muito especialmente o 
mistério da filiação divina e da missão 
redentora de Jesus, nas quais se mani-
festa o rosto amoroso de Deus.

A obra está estruturada em nove capí-
tulos. Abarca o período que vai desde a 
entrada em Jerusalém e a expulsão dos 
vendilhões do Templo até a Ascensão 
de Jesus aos céus. O Autor põe em foco 
temas muito debatidos e de vivo interesse 
nos meios exegéticos e teológicos. À guisa 
de síntese, enunciamo-los em seguida: A 
análise do discurso escatológico de Jesus 
e seu conhecimento a respeito dos aconte-
cimentos futuros; a mensagem de amor ao 
lavar os pés dos discípulos; a oração sacer-
dotal de Jesus no Evangelho de São João 
e sua profunda ligação com a Eucaristia e 
com a Páscoa; a Última Ceia e a atualida-
de do caráter expiatório da missão de Cris-
to; a agonia no Horto das Oliveiras como o 
grandioso embate da luz contra as trevas; 
o processo de Jesus com a descrição, em 
minuciosos detalhes, dos acontecimentos 
e das personagens envolvidas; a crucifi-
xão e morte de Jesus vistas em seu mais 
profundo sentido bíblico-salvífico; a Res-
surreição de Jesus de entre os mortos; e, 
por fim, a Ascensão aos céus. 

O fio condutor de toda a obra, em con-
tinuidade com o primeiro volume, é o 
fundamento histórico do cristianismo e 
da própria Escritura. Para Joseph Rat-
zinger, a mensagem do Novo Testamen-
to não é tão só um conjunto de verdades 
metahistóricas baseadas em narrações 
simbólicas. Isso seria transformar em 
fábula, ou em mito, acontecimentos reais. 
Pelo contrário, pertence à essência da 
Revelação o fato de estar fundada na his-
tória que aconteceu sobre a face da terra.

Ratzinger exemplifica a este respei-
to com a Eucaristia: se Jesus não tives-
se dado a seus discípulos seu corpo e 
seu sangue sob as espécies do pão e do 
vinho, a celebração eucarística perderia 
seu conteúdo, seria uma “ficção piedo-
sa” e não “uma realidade que estabelece 
a comunhão com Deus”. 

No livro, aborda-se com seriedade 
o tema do caráter sacrifical da missão 
messiânica de Jesus, pedra de escânda-
lo de alguns teólogos influenciados pela 
sensibilidade moderna, avessa à ideia de 
expiação. Embora a historicidade dos 
textos eucarísticos do Novo Testamento 
seja incontestada pelos exegetas, paira a 
dúvida e continua-se discutindo a respei-
to do verdadeiro sentido do “sangue der-
ramado” e do “corpo entregue”. Para Rat-
zinger, estes textos evocam o sacrifício 
de expiação da Antiga Lei e o levam, ao 
mesmo tempo, a seu pleno cumprimento. 

Depois de explicar a necessidade de 
deixar-se guiar pela Escritura, abando-
nando a atitude de querer confrontá-la 
de forma presunsuosa e racionalista com 
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os critérios humanos, o Santo Padre des-
venda primorosamente a força vencedo-
ra do sacrifício de Cristo sobre o peca-
do, a morte e o mal. Na paixão de Jesus, 
a imundície do mundo entra em conta-
to com O imensamente puro, mas des-
ta vez o mal não vence. Em Jesus, o bem 
é infinitamente mais forte, com poder 
para anular e transformar a sordície do 
pecado.

É o “extremo sim” ao Pai, após o com-
bate interior travado no Horto das Olivei-
ras, que, por assim dizer, consagra a Cris-
to Sacerdote, no sentido mais pleno do 
termo, “segundo o rito de Melquisedec”. 
Sua doação voluntária leva a humanida-
de até o alto, até Deus, configurando-o 
como o Sacerdote perfeito. Ele, tal como 
o apresenta a epístola aos Hebreus, ofere-
ce-Se a Si mesmo: “Tu não queres sacrifí-
cios e oferendas, mas me preparastes um 
corpo” (Hb 10, 5). São as palavras dirigi-
das ao Pai pelo Filho como sinal de total 
obediência e submissão, em atitude dia-
metralmente oposta à soberba de Adão, 
que quis ser como Deus (cf. Gn 3, 5).

Ressalta-se na obra a diferença exis-
tente entre o Salmo que inspira esta pas-
sagem e a adaptação dele feita na Epístola 
aos Hebreus. Com efeito, o ato de “abrir 
o ouvido” (Sl 39, 7) é substituído pelo 
de “preparar um corpo” (Heb 10, 5). Eis 
apontado com clareza o caráter sacrifical 
e expiatório do sacerdócio de Cristo. Era 
necessário que o Filho de Deus reparasse 
com seu holocausto o pecado da humani-
dade. Mas não se trata só disso: a repara-
ção é ao mesmo tempo triunfo sobre os 

males decorrentes da soberba e da revol-
ta. A morte é vencida pela Vida Eterna. 

Para Ratzinger, esta realidade é 
expressa de forma simbólica no Evan-
gelho de São João, o qual situa a Res-
surreição de Jesus e, portanto, a vitó-
ria definitiva sobre a morte, num horto 
onde havia um sepulcro ainda não utili-
zado, evocando por contraposição o jar-
dim do Éden, lugar do primeiro pecado. 

O Santo Padre, ao tratar da Ressurrei-
ção, afronta vários temas candentes. Em 
primeiro lugar, pergunta-se a respeito da 
essência da Ressurreição, o que sucedeu 
com Jesus e se teria Ele simplesmente vol-
tado à vida como Lázaro. Estuda também 
os dois tipos de testemunhas do evento: 
a tradição em forma de confissão e a tra-
dição em forma de narração. Em seguida 
oferece uma síntese conclusiva a respeito 
da natureza e da significação histórica da 
ressurreição. Usando a linguagem analó-
gica, o autor explica a Ressurreição como 
um “salto qualitativo radical”, pois Jesus 
com seu mesmo corpo “pertence agora 
totalmente à esfera do divino e do eterno”.

A obra termina com uma perspecti-
va de índole escatológica, fundada na 
Ascensão do Senhor aos Céus. Com 
efeito, a alegria experimentada pelos 
Apóstolos ao testemunharem o fato indi-
ca a nova forma de presença de Jesus no 
meio deles. Cristo não partiu para uma 
zona longínqua do universo, mas entrou 
para sempre na comunhão de vida e de 
poder com o Deus vivente.

Nessa perspectiva, adquire pleno sen-
tido a promessa de Jesus no Evange-
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lho de João: “Não vos deixarei órfãos. 
Voltarei a vós” (Jo 14, 18). Ao subir ao 
Céu, Jesus “foi”, mas ao mesmo tempo 
“veio”, e sua presença fortalece os dis-
cípulos de maneira especial. Com isso, 
esclarece-se o mistério a respeito da 
cruz, da ressurreição e da ascensão. 

Após oferecer a síntese da mensa-
gem nuclear e central da obra e em razão 
da impossibilidade de esgotar a sua 
riqueza, serão destacados outros temas 
importantes nela tratados. 

Ratzinger oferece um contribu-
to à ética cristã definindo sua essência. 
Para ele, a Lei de Moisés oferecia ao 
homem um caminho de verdadeira per-
feição, mas com a Encarnação do Filho, 
na kenosis misericordiosa, manifesta-
-se o perfil do verdadeiro cristão. Amar 
como Cristo amou, eis a nota fundamen-
tal da moral cristã. E só mediante a par-
ticipação pessoal na vida de Jesus é-nos 
comunicada sua ardentíssima caridade.

As reflexões teológicas da obra ilu-
minam de forma especial a vida espiri-
tual cristã. O verdadeiro teólogo deve 
ser um homem de Fé vivida e, em conse-
quência, pode oferecer reflexões de alto 
teor espiritual. Ao estudar, por exemplo, 
a figura de Judas, o traidor desesperado, 
incentiva a prática da virtude da Espe-
rança na misericórdia do bom Mestre, 
focalizando o arrependimento de São 
Pedro, o traidor arrependido. 

Não menos oportunas são as refle-
xões — a propósito da oração de Jesus 
em Getsêmani e da sonolência dos dis-
cípulos — sobre a virtude da vigilância, 

tão esquecida nestes tempos de indivi-
dualismo imprevidente: “A sonolência 
dos discípulos continua sendo uma oca-
sião propícia para o poder do mal”. 

Reflexiona também sobre a surpreen-
dente combinação entre a douta erudi-
ção e a profunda ignorância dos estudio-
sos apoiados sobre um saber que se pre-
tende autossuficiente, incapaz de trans-
formar o homem. Desta forma, inter-
pela o leitor com agudeza, indagando-o 
acerca da verdade e daquilo que muitas 
vezes a ela se opõe: nós, o nosso saber, e 
a fuga à dolorosa verdade.

Desde o ângulo da exegese históri-
ca, a obra traz contributos muito interes-
santes, como por exemplo, a datação da 
última ceia de Jesus. Os sinóticos afir-
mam que a última ceia foi a ceia de Pás-
coa; São João a situa na parasceve, vés-
pera da Páscoa. Como resolver a aparen-
te contradição? Depois de um acurado 
estudo, Ratzinger mostra a idoneidade 
cronológica da narração joanina e apon-
ta para a concordância de fundo entre as 
duas tradições. Jesus no cenáculo não 
teria celebrado a páscoa judaica, mas a 
sua própria Páscoa. 

Em síntese, o Santo Padre trata com 
maestria e par cœur daquilo que conhe-
ceu e amou na Pessoa de Jesus, com uma 
ciência — como ele mesmo explica — 
que cria comunhão com o conhecido. A 
mensagem de seu trabalho é, sem dúvi-
da, a mesma de Jesus: “Que Te conheçam 
a Ti, o único Deus verdadeiro, e Aquele 
que enviaste, Jesus Cristo” (Jo 17, 3).

Pe. Carlos Werner Benjumea, EP




